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Ouvidor da polícia avalia de forma negativa a ação policial

 

O governo do estado de São Paulo decidiu encerrar a Operação Verão realizada pelas polícias
militar e civil nas cidades da Baixada Santista desde dezembro de 2023. A ação deixou 56
civis mortos, em supostos confrontos com os agentes de segurança. Dois policiais também
foram mortos por criminosos.

Ouvidor da Polícia do estado de São Paulo, Cláudio Aparecido da Silva avalia de forma
negativa a operação e destaca o número elevado de pessoas mortas pelos agentes de
segurança.

 

“O balanço que a ouvidoria faz da Operação
Verão é um balanço bastante negativo, dada a

quantidade de pessoas impactadas pela
operação de forma negativa. Os números

oficiais dão conta de 56 mortes”, conclui da
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“Nessas mortes a gente tem pessoas deficientes, pessoas que faziam uso de muleta, pessoas
cegas, uma mãe de família com seis filhos. A gente não acredita na segurança pública que
mata, e não acredita na segurança pública que encarcera em massa. A gente acredita na
segurança pública que inibe a ação do oportunista que vai atuar em conflito com a lei”,
ressaltou.

Segundo o ouvidor, o modelo de segurança pública adotado pelo estado paulista tem
resultado em mais pessoas mortas, incluindo policiais. “Esse modelo de morte, esse modelo
de bandido bom é bandido morto, ele não serve nem para a sociedade nem para a polícia.
Morrem mais policiais e morrem mais pessoas da sociedade civil e isso a gente tem que
combater”.

Balanço

De acordo com a Secretaria de Segurança Pública, a operação prendeu 1.025 infratores.
Foram recolhidas 2,6 toneladas de drogas e 119 armas de fogo ilegais. A pasta anunciou que
haverá ampliação de efetivo de 341 policiais militares que passarão a atuar de maneira
permanente nas cidades da região.

O governo do estado ressaltou ainda que houve redução de roubos em 25,8% em Santos,
São Vicente e Guarujá no primeiro bimestre do ano, quando comparado ao ano anterior, e
destacou que, na Baixada Santista, fevereiro de 2024 foi o mês com a menor taxa de roubos
da série histórica, iniciada em 2001.
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“A operação cumpriu os seus objetivos, seja capturar alvos identificados por um trabalho de
inteligência conjunto entre as polícias como reduzir os índices criminais na Baixada Santista.
Agora, com a ampliação do efetivo, podemos dar continuidade a esse combate, que será
constante”, ressaltou o secretário de Segurança Pública, Guilherme Derrite.

Homicídios

No entanto, dados da SSP mostram que os homicídios dolosos aumentaram na região de
Santos em meses em que a operação estava ativa: em dezembro de 2023, janeiro de 2024 e
fevereiro de 2024 ocorreram 40 homicídios dolosos, dois a mais do que nos mesmos meses
dos anos anteriores (dezembro de 2022, janeiro de 2023 e fevereiro de 2023).

O número de pessoas mortas por policiais militares em serviço na Baixada Santista também
subiu: aumentou mais de 400% nos dois primeiros meses deste ano. Em janeiro e fevereiro
os policiais militares mataram 57 pessoas, segundo dados divulgados pelo Ministério Público
de São Paulo (MPSP) – levantamento que inclui dados totais, além da Operação Verão. No
primeiro bimestre de 2023, foram registradas dez mortes por policiais em serviço na região.

Confronto

Segundo a gerente de projetos do Instituto Sou da Paz, Natália Pollachi, a polícia de São
Paulo tem dado prioridade a operações de confronto e retrocedido nas políticas de controle
da letalidade da corporação, como a instalação de câmeras nas fardas e a criação de
comissões de análise dos casos que resultam em morte.

“Esse aumento da letalidade foi de mais de 400% na Baixada Santista, mas a gente vê um
efeito contágio em todo o estado. E isso é extremamente preocupante. Porque fala de uma
escolha da Secretaria de Segurança do Estado de São Paulo de retroceder em políticas que
estavam mostrando muito bons resultados na redução da letalidade policial”, destacou.

No início de março, o governador de São Paulo, Tarcísio de Freitas, disse que não se
preocupa com denúncias de abusos na condução da Operação Verão, deflagrada pela Polícia
Militar na Baixada Santista. “Sinceramente, nós temos muita tranquilidade com o que está
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sendo feito. E aí o pessoal pode ir na ONU [Organização das Nações Unidas], pode ir na Liga
da Justiça, no raio que o parta, que eu não tô nem aí”, disse a jornalistas, durante evento na
capital para celebrar o Dia Internacional da Mulher.

*Colaboraram Maura Martins e Guilherme Jeronymo, da TV Brasil. 
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